




































































































































e valores, assim como a própria identidade e consciencia, de 
acordo com as sofridas e mazelas adquiridas no contato 
com o Evangelho e com o mundo civilizado. A 
provocada pelo Oxim deve traze-lo de volta ao reino Main1m, ainda 
que investido de Pajé-Anhé. O curandeiro repete incessantemente que 
apenas ele pode preparar Isaías-Avá para essa E o 
requisito para a ascensáo xamanica e curativa é que lsaías-Avá fique 
por muito te1npo na rede, sem jamais por os pés peregrinos no cháo. 
Seus pés devem ficar suspensos, fora das impurezas e dos erros pelos 
quais palmilharan1, e seren1 preparados para a das coisas es­
pirituais da aldeia. 

Os índios acredita1n que o tabaco esclarece a inteligencia, ani­
ma o espírito e afasta as Por isso o oxim sopra sobre Isaías 

de chan1tos especiais e pitos, para que ele se purifique de 
toda 1nazcla e receba f e vida. Acrescente-se que a co1no 
a nuvem, é instrumento de e epifania. Precede 
importantes e a conexáo com o divino, para o bem ou para o mal, de 
Abraáo e Moisés até o Cordeiro e Seus re1nidos no monte Siáo; do 
Genesis ao Apocalipse.6 

Podem haver nas aldeias dois tipos de intermediários entre os 
vivos e o sobrenatural. As de um xama viajante sao mui­
tas: tratar dos doentes da aldeia, proteger a comunidade contra os 
maus espíritos (anhangás) ou dos mortos, conseguir sobrenatural­
mente as sementes da gravidez para as mulheres da tribo, atrair 
e provar os alimentos para o consumo dos clás, etc. Enquanto sua 
alma viaja para lugares distantes, outro mundo, suas vitais e 
consciencia diminuem. 

É-lhe atribuído poder religioso e mágico, todo bem e todo mal. 
E sua vida é de morte sempre que ele é visto como um 

6 Genesis, 19: 27-28: 19: 17:18; Apocalipse. 14: 11. Na transfigurac;áo de Cristo veio 
urna nuvem que envolveu Jesus, Pedro, Tiago e Joáo. Ver Mateus, 17: 5: Marcos, 9: 7 e 
Lucas, 9: 34. 
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f eiticeiro que provoca ou que náo consegue curar as doen­
da aldeia com seus poderes mágicos. O oxim sabe que deve fazer 

logo um novo guia espiritual para sucede-lo, porque a qualquer mo­
mento pode sofrer dos parentes do falecido e ser assassina­
do, como acontece posteriormente, no capítulo Otxicon: 

- Esta é para vocé curar, oxim. o que quiser!O oxim conti­
nua sentado em cima das pernas, gingando o corpo, agitando o penacho, 
zoando o maracá. Mas a zoar mais grosso, mais alto, mais e mais e 
mais até que toda casa vibra ensurdecedora, rompendo os ouvidos de to­
dos. Entáo, o oxim estaca de repente e, naquele siléncio gritante, berra. 

- Morta está. Levem daqui. É morta! 

Para o outro lado saem os jovens:.homens, correndo em fila, cala­
dos, diretarnente para o rancho do oxim. Arrombam a ao mesmo 
tempo, por todos os lados. Agarram, levam e o oxim ali mes­
mo. Só com as máos. 

O que se viu, depois, foi o grupo saindo com o molambo do defunto 
do cadáver do que fora o oxim, rolado pelo chao, pisado, pateado pelos 
caminhos da mata e pela mata adentro, até o fundo.7 

já o xama pocesso mostra-se agitado e em convulsáo e com 
saber e poder forado comum: um espírito estranho apodera-se de 
sua alma de de seu corpo. As de um xamá deferem de 
urna sociedade para outra, havendo, inclusive, na mesma sociedade 
mais de um conjunto de xamanísticas (Melatti, 145). 

Finalmente, para ser um curador, primeiro devem-se vencer 
os limites da própria morte, curar-se a si mesmo. Ao se curar, passan­
do pelos ritos de torna-se um curador. Quando Isaías voltar 
a ser Avá, purificar-se e fortalecer-se totalmente e chegar a oxim-anhé 
de Maíra-Monan, encerra-se a primeira fase da transfiguragáo e co­

a segunda, que consiste no aprendizado em que ele será san­
grado todas as manhás com estratificadores, seqüencialmente, e em 
vários lugares do corpo. Na terceira e última fase, deverá suportar 

7 RIBEIRO, op. cit. , p. 385-6. 
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com máos finnes dois maracás contra os ataques dos espíritos maus 
das florestas (anhangás) , que viráo assaltar a cabana e a aldeia e pro­
vocaráo desgra~as para impedir que um on~a tenha um maracá 
mais poderoso que o dos quatis. Isaías poderá morrer nessa fase . 
Entretanto, vencendo-a, será o primeiro anhereté no lado de cima 
(quati), desafiando Maíra, debaixo de seu brilho, e refletindo Deus e a 
verdade dispersa e contraditória nos diversos espelhos das mentes 
humanas. 

Mas como poderá lsaías conseguir as sementes para as nn1lhe­
res da tribo, se sua própria mulher, Inimá, ainda está infecunda? 

Talvez com as for~as de um anhereté. 

4.2 QUÍRIE E RÉQUIEM, PARA DUAS VOZES 

Maíra recria os sentidos da missa e inverte o lugar do quírie. 
Na liturgia antiga ele encerrava urna invoca~áo a Deus, repetida tres 
vezes, aos grupos de tres, em honra da Santíssilna Trindade. O quírie 
situava-se entre o Introito e o Gloria in excelsis Deo. É a parte por 
onde come~am as litanias ou ladainhas. Com a reforma litúrgica de 
1969,R constituí a conclusáo do Ato penitencial, nos ritos iniciais. 
Mas o Kyrie (p. 387) vem na parte final do romance, na pós-comu­
nhao, juntamente como réquiem. 

O quiricleisáo ou quirieleisom (do grego: kirie = senhor + 
eleison = tende piedade / de nós) aparece como urna ladainha abre­
viada, de nove invoca~óes: tres vezes Kyrie eleison, dirigido ao Pai, 
fonte de deidade e poder, o Primeiro, que dá origem; tres vezes Christe 
eleison, dirigido ao Filho, o verbo gerado pelo Pai, o Segundo, que 
revela, e tres vezes Kyrie eleison, dirigido ao Espírito Santo, o amor, o 
Terceiro, que procede eternamente do Pai e do Filho e executa. Isto é, 
a cria~áo vem do Pai, através do Filho, pela agencia do Espírito Santo. 

a Maíra foi publicado em 1976 (Río de Janeiro, Civil izacao Brasileira). 
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Como se ve na missa, o quírie é um intenso pedido de perdáo 
que permite ao fiel participar do ato sagrado. Porém, aquí, após toma­
rem parte do ato sacrificial de lsaías e da morte parcial do corpo mítico 
mairum, a¡)esar dos ritos da aldeia para preservá-lo, os padres fazem 
urna amarga reflexáo sobre a catequese. É o quírie da Igreja (o pedido 
de perdáo do Papa) representado pelos padres Vecchio e Aquino, la­
mentando e avaliando, a duas vozes, o trabalho missioñário realizado 
nesses quarenta anos: 

Padre Aquino: - (. .. ) De fato, esse debate come~ou lá por 1560, 
com um anzol os converto, com do is os desconverto ... Voce se lembra? lsso 
depois de anos de catequese, servida pelo bra~o secular, num Estado em 
que a lgreja imperava. Que dirá nós? 

Padre Vecchio: - (. .. ) Atrás de tudo isso está a idéia maligna da 
futilidade da nossa obra: edificamos na areia: quarenta anos de trabalho 
em vao. 

Padre Aquino: - (. .. ) Muito temo que nao lavramos este horto 
para a salva~áo dos índios. Nem para clamar a Deus. Foi por nós somente, 
por nossa pequena salva~áo, por nosso suspirado martírio, por nossa aspi­
rada santidade. 

Padre Vecchio: - Esta nao é urna reflexáo tipicamente sua, padre 
Aquino. Entao caímos, também nós, no po~o do egoísmo? Nossa causa 
somos nós mesmos? 

Padre Aquino: - ... [A luz nao brilhou jamais] Nem para nós, nem 
para ele [lsaías]. Deus nao nos deu nunca, nem nos dá agora nenhum 
sinal. Nao é que eu queira, náo é que eu pe~a, pensando que mere~a. É que 
eu nao posso mais: Kyrie eleison.9 

A Trindade invocada no quirieleisom e que vive em rela~óes 
eternas, em incessante comunháo, é que deveria ser, também, a base 
da comunháo na catequese, no seio da Igreja, da família e dentro da 
comunidade. Mas, quando há pedra de escandalo10 e apenas exito 
material na Missáo, o Deus trino nao se manifesta, náo há plenitude 
de vida, advindo a morte: · 

9 RIBEIRO, op. cit. , p. 389-90. 

1 O Padre Aquino declara: Agora eu sou a pedra de escándalo. Id., ibid., p. 388. 
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Requiem aetemam dona eis, Domine 
Et lu.x perpetua luceat eis 
Dies irae, dies illa 
Solvet saecu/um in favila 

lacrimosa dies il/a 
lu.x aeterna luceat eis, Domine 
Cum sane lis luis in aetemum'' 

Réquiem é um ofício que se faz pelos mortos, aos defuntos. A 
palavra significa descanso, repouso. E a prece cantada co1n o mesmo 
nome pede pelo descanso eterno das almas dos mortos, como a de-
funta irmii Ignés que Deus chamou ontem12e dos mortos-vivos, como 
Isaías, representante das comunidades indígenas. Deve pedir tan1bé1n 
pelo repouso eterno dos padres septuagenários, materiais (Esses pré­
dios, a capela tao bonita: nossa obra) , cansados, incapazes de dizer 
o novo , caducando: 

Padre Aquino: - Fechamos o círculo outra vez, como todas as 
tardes. Falamos do Geral, repetindo santo-homem e caridade. Está é na 
hora de morrer, meu padre. Nós dois - como a defunta irmá Ignes que 
Deus chamou ontem - náo ternos mais o que dar. Nem somos capazes de 
nos dizer nada de novo. Hoje, como todas as tardes, só nos repetimos. (. .. ) 
Estamos caducando 

lle missa est. Alleluia, alleluia. 15 

Em Maíra, o réquiem náo se enquadra no caráter da nova 

11 Id .. íbíd., p. 390-1 
Senhor, daí-lhes o descanso eterno 
E acendeí-lhes a perpétua luz 
Día de ira. aquele día 
O mundo será destruido pelo fogo 

Naquele dia lacrimoso 
ó Senhor, resplandeceí-lhes a luz eterna 
Com os teus santos na eternidade. 

12 Id .. íbíd .. p. 391 . 

13 Id., íbíd., p. 391-2 ( ... )/de, terminou a missa. Aleluia, aleluia. 
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liturgia, na qual se invoca a idéia da esperan~a na misericórdia divina. 
Pelo contrário, sugere um caráter dramático pelo fracasso de quaren­
ta anos de catequese e aponta apenas os valores externos, o saldo 
material da obra missionária. Dies irae é urna expressáo que tam­
bém aparece nas primeiras palavras da célebre seqüencia medieval, 
descrevendo os horrores do juízo universal e que serve de coro de 
fundo as vozes alternadas dos velhos padres, nesse doloroso día de 
exame de consciencia. Quando jovens, os padres viam a luz que dese­
javam ver, embora ela jamais tivesse brilhado para eles ou para lsaías. 
Com a velhice e o glaucoma é que realmente puderam perceber: fa­
lharam, pecaram contra Deus e contra aqueles que desejavam salvar. 
Reconhecem que a cegueira física e espiritual os desqualifica para o 
sacerdócio e para as fun~óes sacramentais. 

Os padres do Kyrié (e réquiem) tem nomes sugestivos. Vecchio, 
em italiano, significa velho, antiquado. E Aquino traz a lembran~a Sao 
Tomás de Aquino, grande pensador da Ordem de Sao Domingos, e 
ainda o místico e poeta que compós o ofício da festa de Corpus Christi. 
Sao Tomás de Aquino era um ser profundamente espiritual e intelec­
tual, teólogo e filósofo medieval, movido pela religiao. Em Maíra, pa­
dre Aquino também propóe o exercício da razao e da verdade, reprova 

· a atitude do padre Vecchio de nao querer enfrentar a responsabilida­
de de usar seu próprio juízo, para pensar, na frente de Deus, a 
descoberto. 14 Mas é criticado por ele, pelo excesso de ambi~ao com a 
Ordem, com a Igreja e até com o mundo. Como intelectual, padre 
Aquino dedica-se a escrever a Etnografia Mairum e a Etnología 
Mairom para fugir da amea~a de voltar a Itália e morrer modesta­
mente entre os seus. Por outro lado, a ftlosofia de Sao Tomás de Aquino 
provocou urna revolu~áo radical dentro da Escolástica. Até os próprios 
dominicanos opunham-se ao tomismo. Na Missáo, diferentemente, 
padre Aquino integra-se a mesmú:e e ao conforto do continuísmo. Como 

14 Id., ibíd .. p. 389. 
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todas as tardes funciona como um mote que se repete cerca de sete 
vezes, quase sempre no final dos parágrafos de Kyrié. E nao há perspectiva 
de mudan~a para os novos seminaristas pois: Os meninos saem da cape­
la compadre Ciriw. As meninas com irmii Petrina, a freira nova, mui­
to boa organ'ista. Como todas as tardes. 1; 

Resta apenas o requiém, ou urna. avalia~ao amarga do trabalho 
missionário, expressa nas vozes lacrimosas dos padres Vecchio e Aquino. 
Nao há o canto de ªfªº de grafas, em resposta a Palavra de Deus ou da 
Igreja. Mas o capítulo traz, ironicamente, em seu fecho, a expressáo: 
Alleluia, alleluia. lsto é: Louvem ao Senhor. Alegria, alegria! 

4.3 INDEZ, O CORPUS RESTANTE 

Do cataclismo civilizatório e cristáo advindo sobre a aldeia 
remanesce e subsiste o indez, um núcleo, u1n Princípio que aponta 
para a possibílidade de urna nova genealogía de hon1ens primitivos (e 
civilizados) e que se repetiría, renovando-se, até que o modelo da ra~a 
gorasse e o germe humano se desfizesse definitivamente. O indez con­
tém a vida e o aprisionamento do ser para a continuidade, até que se 
quebre a casca do status quo. Mas há que afastá-lo dos predadores, 
dos que buscam o lucro fácil, as custas da gema do próximo. 

Em tomo do ovo, da promessa de vida, ronda o desastre, a morte, 
o retorno ao nada. Alma pariu mesti~os mortos, nao conseguiu recuperar 
o momento f orte da repeti~áo do mito das origens da tribo e frustrou-se a 
esperan~a de presetva~ao da etnia branca, civilizada: 

Foi mesmo de parto que ela morreu? Sei lá. Foi mais de loucura e de 
urucubaca. Aqueta dona estava muito doida mesmo e muito pesada. 
Onde já se viu, urna mo~a carioca, loura, bonitona, educada, sair por aí 
dando pros índios até se emprenhar?16 

15 Id , ibid., p. 392. 

16 Id. , ibid., p. 397. 
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Por outro lado, em cada urna das quatro partes desse roman­
ce-missa, Maíra, há um capítulo 'específico para a vila de- Corrutela, 
sob a lideran~a do sincretismo religioso e fantasioso de Xisto que, ao 
final, com a manía de Dom Sebastiao, quería converter o nasci­
mento do Esperado numa reencarnafao ( .. . ), quando todos esti­
vessem livres de pecados, purgados de toda impureza.17 No entanto, 
esse beato fugiu, depois de sangrado por Cleto, pai de Perpetinha, 
deixando a comunidade acéfala. Antes, porém, seu cajado perdera o 
rumo da Palavra revelada, com prédicas rnessianicas e extravaganci­
as. Agora já nao exorciza os caminhos de Corrqtela. O bastáo pastoral 
de Xisto, sem comando e dignidade, parece voltar-se contra ele como 
urna serpente venenosa. Seu báculo nao fecunda a promessa de rege­
nera~ao para urna vida abundante. O Evangelho gora-se. 

Porém a Igreja Católica ressurge material e exteriormente no 
reino do Iparaná com obreiros jovens e novas terras para a Missáo 
Nova, <loadas pelo Estado por intermédio do senador Andorinha -
que também deu a Casa a esperan~a de ser a encarregada oficial e 
exclusiva da pacifica~ao dos bravos Xaepes: 

A1ém de terras para a Missáo Nova, teremos o privilégio de sermos encarre­
gados, oficialmente pelo governo, da pacifica~áo dos Xaepes. Nós e só nós 
teremos o honroso encargo e a dura tarefa de chamá-los ao convívio dos 
brasileiros e de conduzi-los ao cora~áo da cristandade. 18 

E os corpos de juca, negociante da pra~a de Creciúma, rio abai­
xo no Pará, e de Boca, seu empregado, oriundo da tribo Epexá, f oram 
desenterrados na Praia da Tapera em adiantado estado de putref a~áo 
e receberam sepulturas cristas, marcadas com duas cruzes. Os res­
pectivos cranios foram arrombados, segundo constatou o Agente 17 -
Elias Pantaleáo, por golpes de borduna, imputados aos bravios Xaepes, 
embora os Mairuns nao acreditem nessa versáo, pelo descuido e pelas 
ferramentas com que fora lavrada tal arma. Sob a alega~áo de que os 

17 Id., ibid . p. 359. 

18 Id., ibid , p. 401. 
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Xaepes e outros silvícolas sao bravios, ou mesmo pela cobi~a caraíba, 
muitos desses primeiros habitantes sao despojados de suas terras, ou 
chacinados, caso nao se defendam ferozmente. A verdade é que, 
freqüentemente, a~óes criminosas de brancos passam como se fos­
sem praticadas por índios. Por isso, a evangeliza\ªº nao deveria se 
articular com os poderes dominantes, mas partir das culturas margi­
nalizadas e oprimidas para a liberta\áo integral, como o fez Cristo. A 
preocupa\áO maior da Igreja deveria ser como choco, coma qualida­
de de vida dos novos convertidos ou novos crentes, provindos do indez­
charnariz, e nao com a cria\áo de novas missóes, de novos ninhos e 
institui\óes religiosas caracterizados pela vontade de Poder e acumu­
la\áo infecunda. 19 

Na busca do indez, do que sobrou da ª\ªº civilizatória e de 
progresso, os discursos main1ns e caraíbas entrecruzarn-se tecendo 
os fiapos do cotidiano de un1a etnia em extin\áO. Nesse contraponto, 
incluem-se as vozes dos padres Faria e Cirilo trocando informa\óes 
no radioamador sobre a surra que a índia Teresa havia levado da 
esposa de um deputado e logo devolvida aos religiosos na aldeia, por 
temor de reversáo ao costume canibal ou retorno ao corpo de valores 
e cren\aS tribais. Motivo: a índia beijara ardentemente o pezinho do 
nene, filho do parlamentar. 

lndez é um capítulo muito dinamico, de ilusáo do presente, 
resultante do extenso diálogo e em parágrafo único que se utiliza do 
método direto, dramático, e aponta para a confusiio de línguas, para 
o caos, como na torre de Babel, urna vez que a ansia pelo Poder subs­
tituiu a busca do divino. O narrador e os estados mentais desapare­
cem. O texto limita-se aoque as (diversas) personagens falam ou fa­
zem, como no teatro. A mistura das fatas e dos assuntos pode ser 
compreendida também cqmo o cruzamento das etnias, das culturas e 
diferen\as sociais. Urna sociedade fragmentada - oprimida e despó-

19 Ver, a propósito, Leonardo BOFF. Nova evangeliza~ao : pespectiva dos oprimidos. p. 
124-5. 
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tica - tem urna linguagem dispersa, babélica. Po is o discurso relaci­
ona-se com as condi~óes de sua produ\áo, com a exterioridade que o 
constitui, enfim, com a forma~áo discursiva e ideológica dominante: 

As palavras mudam de sentido ao passarem de urna forma~áo discursiva 
para outra: compare-se o sentido da palavra " na~áo" na forma~áo discursiva 
ocidental e na do índ.io. lsso acontece porque, ao passar de urna forma~áo 
discursiva para outra, altera-se a rela~áo com a forma~áo ideológica. 20 

Por isso, a tradu~áo de Mateus para a língua mairum na~ de-
veria ser feita palavra-por-palavra, como desejava Dona Gertrudes, 
a esposa do pastor Bob Toddy, da Missáo Evangélica (Casa dos Espe­
lhos) . Isaías-Avá, o cristáo-índio, ecumenico, serve a dois senhores: a 
Yahweh e a Maíra. Entáo, propóe-se a auxiliar a lingüista na versáo 
desse Evangelho. Entretanto, nega-se a faze-la sem respeitar a nature­
za do idioma dos índios. Acrescenta frases e imagens típicas de sua 
gente, argumentando que 

cada povo pensa dentro do quadro do seu idioma. Sem situar a tradu~áo no 
quadro do idioma mairum, nenhum mairum vai entender nunca a santa 
bíblia. Náo pode ser como a senhora quer, palavra-por-palavra, substantivo­
por-substantivo, verbo-por-verbo.21 

Para o casal norte-americano é importante que a Bíblia 
seja impressa em todas as línguas, porque ninguém sabe a hora 
que Ele virá. Também porque o Esperado, o Novo Messias, pode 
nascer até entre Xaepes, visto que Jesus, o ovo de Deus, foi posto 
na mao dos judeus. 22 Porém a evangeliza~áo só será próspera na 
medida em que permitir ao índio expressar-se religiosamente den­
tro de seu código, nos limites de seu quadro simbólico e cultural, 
dan~ando a seu deus, sob o som do maracá, com o corpo pintado 
de urucum. Os deuses que vem de longe (verdadeiros) nao po­
dem negar os deuses da terra <falsos), assim como os homens 

20 Eni Pulcinelli ORLANDI, A linguagem e seu funcionamento : as fonnas do discurso, p. 83. 

21 RIBEIRO. op. cit., p. 400. 

22 Id., ibid., p. 246. 
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que vem de longe (senhores ªª civiliza~ao e da razáo) nao podem 
negar os homens da terra (selvagens, sub-humanos). Em Maíra, 
a rela~áo barbárie-civiliza~áo se inverte. Bárbaro é o branco (sem 
pecado); predatória do ovo da vida é a cultura civilizada, do outro 
lado do Iparaná. Mas os mairuns remanescentes continuam ín­
dios, sobrepóem-se as transforma~óes do seu patrimonio cultural 
e de seu corpo de valores. Sua língua, contudo, parece susceptível 
de profundas altera~óes , intraduzível talvez. Porém viva, encer­
rando a obra e a missa: 

lnimá, porií tebi, ne tebícua hé rancuiii suburuc potare elé. /' ]aguaroui, 
hebi catú bebé xeremymbotá apo. Heteti rereco bebí xebi. lnimatiii, cuña 
tebi, ne tebiroeté carapuáhe ypy sururucatú. ~J 

A sobrevivencia do índio é embrionária, ainda náo está total­
mente garantida. Pode ser que o indez da Igreja e do Progresso es teja 
infecundo, desprovido de calor espiritual e do germe da ressurrei~áo, 

cuja casca aprisiona o ser no sepulcro para o apodrecimento, impe­
dindo-o de ver a luz triunfante da vida. 

Silencio. No silencio de morte e de incenso, o povo de Deus 
medita o mistério. 24 Há um grande silencio na aldeia. Mairu1n é 
um nome fictício, urna tribo arquetípica. Mas as aldeias ianon1amis, 
dos imaginados extintos pataxós, e outras, sao reais e estáo cerca­
das de comedores de terra2;. É mister um grande silencio no. 
mundo civilizado. Um enorme silencio para a revela~áo que ante­
cede os grandes acontecimentos. No final (e come~o) dos tempos 
deve haver um grande silencio. 

23 Id .. ibid., p. 406. 

24 Id., ibid., p. 166. 

25 Bruce ALBERT, Folha de Sáo Paulo, 3 out. 1993, p. 4, c. 6. Refere-se ao termo usado 
pelos indios, os quais comparam os garimpeiros a um bando de queixadas (porcos selva­
gens) tuc;ando na lama. O autor trabalha com os ianomamis há mais de duas décadas e 
dedica-se a vários estudos antropológicos brasileiros. 
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4.4 BENCAO FINAL 

Que o Senhor aben~oe e guarde as na~óes indígenas e fa~a 
brilhar sobre e las a Sua f ace e se compade~a delas e de todos os brasi­
leiros. 

Que o Deus que veio en1 non1e da verdade, da bondade e da 
vida náo se transforn1e no deus da trapa~a, da perversidade e da 1nor­
te. 

Que o Senhor volte sobre nós o Seu rosto e nos de paz, justi~a, 
an1or ao próxin10 e prosperidade. 

Que a gra~a do Cordeiro e o riso de Maíra seja1n con1 todos. 

Amém! 
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-CONCLUSAO 

A missa faz atual a realidade de um Cristo morto e ressuscitado 
através do rito. E, quando a Igreja celebra o culto da nova alian~a, alimen­
ta-se e cresce. Nessa comemora~áo passado e futuro se tornam presentes. 

, 
Maíra celebra o mistério da Igreja e da Civiliza~áo na pessoa do Indio, 
mais que in persona Christi. Também sugere um réquiem pelas almas 
indígenas e pela decadencia da Missáo, bem como pela incompetencia do 
Governo, em torno da mesa dos oprimidos, apesar da catequese e da 
FUNAI em (con)celebra~áo hierarquicamente organizada de longa data. O 
romance evoca, ainda, o passado risáo mairum, torna-o presente - em 
contraste com o holocausto atual - e prefigura o futuro de resistencia e 
revitaliza~áo, ou de aniquilamento e morte dos silvícolas brasileiros res­
tantes, caso o indez seja depredado ou venha agorar. 

Sao possíveis vários confrontos entre Maíra e textos bíblicos, 
apontando contrastes ou semelhan~as. Alma, por exemplo, é coloca­
da no mundo alheio, com dias nevoentos, noites emba~adas e descri­
ta como mirixorá Canindejub, a comida caraíba, sempre disponível e 
solteira para o desfrute dos homens da tribo. Foi encontrada morta na 
praia do Iparaná por um entomologista suí~o, por estar coberta de 

, 
formiga- sua especialidade (dele) . E o protótipo da antivirgem, pois 
sofreu interven~áo de muitos homens. Teve a alma vazia para receber 
a gra~a da repeti~áo do mito das origens da tribo, mas cheia de ima­
gens estranhas, adquiridas no Rio, e incompatíveis com o modelo 
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" . Mosaingar, que trouxera com exito ao mundo Mairum o par de filhos 
gemeos Maíra e Micura. Seu canto seria um Antimagniftcat. Inver­
samente Maria, Nossa Senhora Grávida de Deus, é o protótipo da vir­
gem. Tinha a alma cheia do Espírito para o nascimento milagroso do 
herói cristáo. Estava pronta para receber o semen divino, isto é, sem a 
interven~áo do hornero. E foi encontrada em Belém pelos magos por 
intermédio da estrela-guia que parou onde estava o menino. Por isso 
seu canto engrandece a casa do Salvador. 

Por sua vez, Avá recebe o nome do profeta Isaías e ton1a-se ainbí­
guo, Isaías-Avá, o cristáo-índio que deveria pregar a Verdade a seu povo. 
Entretai1to recusa-se a profetizar o que é estranho a sua esséncia e as 
tradi~ües de sua gente e tennina sob os cuidados de Oxim, o curandeiro 
1nairu1n. Frustrados co1n a Palavra, com a boa nova proclainada pela 
catequese, e distantes da Luz original de seus heróis libertadores, os ín­
dios cairáo, certainente, no enno obscuro da sataniza~áo, da fome e da 
desordem. Quedaráo pelo caminho, perplexos diante da idolatria e do 
pecado recém-descobertos no discurso apocalíptico daHomüia. Nao che­
garáo a Terra sem Males, ou a Nova jerusalém, sucumbiráo na batalha de 
Annagedon, no confronto cotn a milícia da civiliza~áo crista e com as 
annas do Poder. Mas, no Apocalipse de Maíra, segundo o 1nessianismo 
do profeta Xisto para a comunidade de Com1tela, o Cordeiro reton1ará 
degolado, conduzindo Sua própria cabe~a, como se f osse a do adversário, 
pois o carrasco da evangeliza~áo nao tirou definitivamente a vida de sua 
vítima. Cristo continuará a agir espiritualmente contra a cultura cristaliza­
da da Igreja sobre o imaginário religioso indígena e sobre a alteridade dos 
povos periféricos. Assim, o urubu-rei (índio Urubu?) dá o primeiro pio 
anunciando o início das calamidades que adviráo e, depois, mais tres pios 
para celebrar o sucesso dos anjos-índios em seus cavalos escatológicos e 
para confirmar a realiza~áo integral do combate no com~o da Nova Era. 

Há cinco séculos as tribos brasileiras resistero, de matan~as 
intencionais as mais sutis fonnas de desagrega~áo, e sua identidade 
étnica permanece no contexto civilizado. Observe-se que Maíra foi 
escrito em vernáculo ou portugues, com digressóes para o latim, in-
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glés e tupi. Masé o tupi ou a língua indígena que fecha a obra-missa, 
nas tres últimas linhas do único parágrafo que constituí o capítulo 
Indez. O índio continua índio. Será inserido como parceiro de um 
destino comum na sociedade brasileira? 

A terceira parte da missa é a Liturgia Eucarística e compreende 
Prepara~áo das Oferendas, Ora~áo Eucarística e Rito da Comunháo. 
Convém observar aqui que o culto da ceia evangélica pode diferir da 
1nissa quanto ªº espírito do rito e quanto a terminologia litúrgica, 
entretanto apresen ta-se também, na n1aioria das igrejas protestantes, 
com quatro partes e estn1tura semelhante no todo ( Cf. sumário): 1 º) 
Intróito, com Hino Congregacional e Coleta de Dízimos, geralmente 
no primeiro domingo de cada mes. 2°) Exorta~áo da Palavra, a partir 
de 1Coríntios,11: 17-34; Mateus, 26: 26-30; Marcos, 14: 22-26; ou 
Lucas, 22: 19-23. 3º) Comunháo, que inclui Hino de Ceia, Consagra­
~ªº e Distribui~áo dos símbolos do corpo e do sangue de Cristo aos 
fiéis que examinaram a si mesmos <liante de Deus e se acharam apro­
vados, limpos. 4°) Encerramento que compreende Comunicados, Can­
to Final (Amém Tríplice) e Ben\áo Sacerdotal (Números, 6: 24-27). 

Porém, considerai1do apenas a terceira parte da missa ou do culto 
de ceia evangélica e confrontando-a coma terceira parte do romance Maíra, 
intitulada Cánon, e demais partes da narrativa, foi possível encontrar sub­
sídios para a reflexáo que resultou no terceiro capítulo do presente estudo. 
Destacain-se: a procissáo de crian~as, jovens e adultos para o holocausto, 
nos ritos de passagem; o lava maos, a purifica~áo da Igreja para ajoe­
lhar-se diante da mesa consagrada as vítimas inocentes e a comunhao­
canibal, com o rito antropofágico alicer\ado no ritual totemico das religi­
óes primitivas. No Sacrificio, o sagrado e o profano se confundem. O que 
dá vida e salva também pode matar. 

Em suma, os main1ns sáo possuídos no Cánon por Maíra que 
emerge desolado de dentro deles. Principalmente das entranhas de 
Avá. Pois Isaías saiu do meio de seu povo como um judeu do Egito 
rumo a Terra Prometida, marcou as portas de Roma e da Civiliza~áo 
com o sangue de sua pureza, mas voltou com a boca seca para a 
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Palavra e o espírito moído pela Ordem, que tem nele o fruto de qua­
renta anos de catequese. Agora, Isaías-Avá convida o Pai, ironica e 
inversamente, para comungá-lo como vítima dessa imola~áo. 

Sobo ponto de vista hermeneutico, canon é um fenómeno 
de clausura que exclui outras leituras de urna tradi~áo anteceden­
te. Quando há inchamento de sentido, faz-se um corte, urna sele­
~áo dos textos orais e escritos - que representam o arquétipo ou 
acontecimento original - a fim de restringir-lhes a polissemia. 
Isso porque, de um fato significativo e de alguma forma de experi­
encia ou de ver o mundo, sai um texto para narrá-los ou celebrá­
los. Nas palavras que os registram há urna clausura, um bloqueio 
de sentido. Porém a própria (re)leitura desse canon permite nova 
interpreta~áo, nova hermeneutica, através de novas palavras que 
dáo, portanto, lugar a um novo texto, com novo sentido. 

Um relato tecido com outro, dentro de urna mesma cosmovisáo 
(intertextualidade), dá origem a um novo relato e um texto único, 
com sentido em si mesmo (intratextualidade). Logo a produ~áo de 
sentido se modifica, sucessivamente, coma reconstru~áo interpretativa 
ou crítica dessa nova totalidade. Maíra é o canon da tradi~áo mairum, 
indígena. O querigma dos oprimidos. A Bíblia é a justaposi~áo do 
canon judaico-cristáo. O querigma da liberta~áo em um único texto. 
Pois a mensagem nao está no fragmento, mas na totalidade do relato 
divino. A Bíblia é urna Escritura. Um texto escrito e delimitado em 
um só livro, com um único sentido. Náo pode ser modificada nem 
ampliada. Porém um texto. E como texto é polissemica: Quem poderá 
deter-lhe as interpreta~oes? 

O relato da Bíblia (e da Missa) tecido como de Maíra produz 
um novo relato, urna nova leitura, que é o presente trabalho. E a 
produ~áo de sentido se modifica. Ou nao? 

/te, missa est. A!Jeluia, aUeluia! 

A missa terminou. Mas a história de salva~áo dos oprimidos 
continua. 
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POST SCRIPTUM: DEPOIS DA MISSA 

Carta de Pero Vaz de Caminha 
ao Presidente de Portugal - nos 

500 anos de Brasil 

"Psicografada" por Ercília Macedo-Eckel 

Excelencia: 

Os habitantes originais desta terra sao hoje pardos e mesti~os. 
Muitos usa1n sandálias havaianas, bermudas ou cal~as jeans, camise­
tas de 1nalha, com inscri~oes em ingles e tem no pulso relógios de 
Manaus ou do Paraguai. 

Alguns se enfeitam a caráter, como se índios primitivos fos­
sem, para irem a Brasilia ou a Porto Seguro, reivindicarem suas ter­
ras, seus direitos, ou se mostrarem diante das camaras de televisáo. 
Trazem nas máos arcos e flechas para atingirem o relógio dos 500 
anos e amea~arem o rosto do Poder que os oprime. 

Excelencia, penso que a gente desta terra se esqueceu de in­
cluir os primeiros habitantes nestas comemora~oes : suas fei~oes 
empenadas e tortas sao de tristeza; suas bocas tem poucos dentes e os 
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.. peitos de suas mulheres sáo urna pele comprida e sem vida para ama­
mentarem os filhos e os macacos. Essa gera~áo de nativos aprendeu a 
beber cacha~a e pegou todas as doen~as e mazelas dos brancos. 

Hoje, há nas suas terras muita soja, gado a perder de vista, 
motos-serras, garimpos devorando barrancos e escorrendo mercúrio 
- fazendas com campo de pouso para avióes. Por isso tudo, os índios 
- na sua maioria - andam de cabe~a babea em suas trilhas, ajoelham-
se <liante dos cacetetes, pedindo clemencia ... Náo tem mais o corpo 
atlético e brilhante do tempo do descobrimento. ' 

_.. '* 
- Olhando do mar, Excelencia, nesta terra nao há mais a exube-
rante Mata Atlantica. Os arvoredos ·encolheram. Os animais, pássaros 
e frutos silvestres minguaram. Tenho certeza de que pau-brasil, ouro, 
prata e outras riquezas aquí existentes mudaram de país. E a Amazo­
nia vai e vai, guinchada aos poucos. 

Porém, a terra em si é de muito bons ares, bom clima. Que­
rendo melhor distribuí-la e aproveitá-la (é só plantar) , aquí tudo dá. 
As águas sáo muitas, nao infinitas, posto que diversos leitos de rios 
sao usados como esgoto. Po~os artesianos e irriga~áo resolverá.o o 
problema do Nordeste, basta vontade política. 

Contudo, o maior feíto das Excelencias locais me parece (que) 
seria salvar essa boa gente do desemprego, da violencia, da corrup~áo 
- e da falta de escota, moradia e páo. 

Desta maneira, Presidente de Portugal, dou aquí conta e meu 
relato do que nesta terra vi, 500 anos depois de Cabral. 

Desta cidade de Caldas Novas, a capital do turismo em Goiás, 
hoje, sábado-de-aleluia, 22 de abril de 2000, esta carta escrevi, <litada 
pelo espírito de: 

Pero Vaz de Caminha 
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